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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo 
descrever a etiologia, sinais clínicos, diagnóstico 
e tratamento de laceração peniana em equino. 
A laceração peniana pode ocorrer quando o 
cavalo falha em saltar sob um obstáculo, brigas 
entre animais, durante a cópula pela presença 
de fios da cauda da fêmea ou suturas vulvares, 
movimentos repentinos ou coices da égua e 

tentativas de acasalamento através de cercas. 
O diagnóstico de laceração peniana baseia-se 
no histórico e no exame físico específico da 
genitália externa. Logo após o trauma, instala-
se um processo inflamatório com grave edema, 
acarretando em maior risco para o quadro e, 
caso a condição não seja tratada, a drenagem 
venosa e linfática é prejudicada, além de maior 
suscetibilidade para infecções secundárias. 
Quando a lesão é recente, pode ser realizada a 
sutura com fio absorvível ou fio não absorvível, 
com intuito de estimular a cicatrização e 
evitar a formação de aderências. Feridas 
contaminadas devem ser mantidas abertas, 
preconizando a cicatrização por segunda 
intenção. Nesse caso, a terapia tópica com 
pomada antimicrobiana, hidroterapia, gel de 
DMSO e anti-inflamatório sistêmico são opções 
de tratamento. Dessa forma, é imprescindível 
que seja realizada uma avaliação, precoce e 
minuciosa, para a determinação da extensão 
da lesão, estruturas envolvidas e presença 
ou não de processo infeccioso e necrose. A 
partir dessas informações, determinar o melhor 
tratamento a ser empregado (primeira ou 
segunda intenção) com intuito de minimizar as 
possíveis complicações.
PALAVRAS-CHAVE: enfermidades penianas, 
tratamento, equino.
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THERAPEUTIC MANAGMENT TO PENILE LACERATION IN HORSES

ABSTRACT: This study aimed to describe the etiology, clinical signs, diagnosis and treatment 
of penile laceration in horses. Penile laceration can occur when the horse fails to jump under 
an obstacle, fights between animals, during copulation due to the presence of female tail 
wires or vulvar sutures, sudden movements or kicks from the mare and attempts to mate 
through fences. The diagnosis of penile laceration is based on the history and specific 
physical examination of the external genitalia. Immediately after the trauma, an inflammatory 
process with severe edema takes place, resulting in a higher risk for the condition and, if the 
condition is not treated, venous and lymphatic drainage is impaired, in addition to greater 
susceptibility to secondary infections. When the lesion is recent, the suture can be performed 
with absorbable or non-absorbable sutures, in order to stimulate healing and prevent the 
formation of adhesions. Contaminated wounds must be kept open, recommending healing 
by second intention. In this case, topical therapy with antimicrobial ointment, hydrotherapy, 
DMSO gel and systemic anti-inflammatory are treatment options. Thus, it is essential that 
an early and thorough evaluation is performed to determine the extent of the lesion, the 
structures involved and the presence or absence of an infectious process and necrosis. From 
this information, determine the best treatment to be employed (first or second intention) in 
order to minimize possible complications.
KEYWORDS: penile diseases, treatment, equine.

1 |  INTRODUÇÃO

As anormalidades no sistema reprodutivo masculino são causas frequentes de 
infertilidade, seja esta absoluta ou relativa. É comum classificar as causas de infertilidade 
em dois tipos: aquelas que impedem que ocorra o serviço normal (impotentia coeundi), 
e aquelas situações, nas quais ocorre a monta, mas há falhas na concepção (impotentia 
generandi) (NOAKES; PARKINSON; ENGLAND, 2001). Dentre as impotentia coeundi, 
as lacerações penianas são frequentes. Para a correção destas, intervenções cirúrgicas 
elaboradas podem ser necessárias, entretanto quando uma abordagem terapêutica 
adequada é realizada muitas lacerações penianas curam-se sem maiores complicações 
(SCHUMACHER; VARNER, 2011).

Traumas diretos ao pênis ocorrem geralmente durante tentativas de monta, quando 
o pênis encontra-se ereto, ou também em situações como coices, estrangulamento pelos 
fios da cauda da égua ou outras situações como: lesão devido à existência de um processo 
de Caslick, contato com objetos sólidos (cercas ou manequim), masturbação, falha na 
tentativa de saltar um obstáculo e até mesmo em casos de orquiectomias, quando o 
testículo encontra-se em topografia inguinal ou o cirurgião é inexperiente (BRINSKO et 
al., 2011; PERKINS; FRAZER, 1994; SCHUMACHER; VARNER, 2011). Independente 
da causa, a consequência dessas lesões é a parafimose (EDWARDS, 2008), ou seja, 
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impossibilidade de retrair o pênis para o interior do prepúcio (NOAKES; PARKINSON; 
ENGLAND, 2001), devido à própria lesão no pênis e prepúcio ou lesão na inervação local 
(BRINSKO; BLANCHARD; VARNER et al., 2011).

Os procedimentos diagnósticos e terapêuticos devem ser realizados o mais breve 
possível, com o intuito de obter maior sucesso no reparo anatômico e funcional do órgão, 
bem como prevenção de um processo infeccioso. Quando a intervenção ocorre dentro das 
primeiras seis horas do ocorrido, é possível o tratamento por primeira intenção, a partir 
de suturas com fio absorvível. Se a abordagem ocorrer a mais de 24 horas do acidente, 
deve-se instituir tratamento por segunda intenção, objetivando o controle da infecção e 
da inflamação, por meio de terapia farmacológica sistêmica e de procedimentos locais, 
como debridamento de áreas necróticas e utilização de pomadas antimicrobianas (MOYA-
ARAUJO et al., 2019).

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo descrever a etiologia, sinais 
clínicos, diagnóstico e tratamento de laceração peniana em equino.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Etiologia e sinais clínicos

Nos casos de laceração peniana não há predileção por raça ou faixa etária. 
Qualquer animal em idade reprodutiva pode ser acometido por essa afecção. O pênis 
pode ser lesionado quando o cavalo falha em saltar sob um obstáculo, brigas entre 
animais, durante a cópula pela presença de fios da cauda da fêmea ou suturas vulvares, 
movimentos repentinos ou coices da égua, tentativas de acasalamento através de cercas, 
além do contato com couro ressecado do manequim estático durante a colheita de sêmen 
(SCHUMACHER; VARNER, 2011; SCHUMACHER; VAUGHAN, 1988; TIBARY, 2019).

A maioria das lacerações atinge apenas o tegumento, mas pode estender-se 
para o corpo cavernoso e até a uretra peniana (PERKINS et al., 2003). Quando há 
comprometimento do corpo cavernoso há presença de intensa hemorragia, principalmente 
durante a ereção e no final da miccção, e nos casos acompanhados de lesão da uretra 
peniana, uma área de necrose é formada ao redor da lesão com extravasamento de urina 
pela ferida (PERKINSet al., 2003; SCHUMACHER;VARNER, 2011).

Logo após o trauma, instala-se um processo inflamatório com grave edema, 
acarretando em maior risco para o quadro e, caso a condição não seja tratada, a 
drenagem venosa e linfática é prejudicada, além de maior suscetibilidade para infecções 
secundárias. Ao passo que o edema inflamatório aumenta, o pênis e a lâmina prepucial 
interna são expostos através do orifício prepucial, causando edema gravitacional, o qual 
tende a perpetuar o inchaço (PERKINS; FRAZER, 1994; SCHUMACHER; VARNER, 
2011). Lacerações profundas podem resultar em impotência, e aquelas, que estenderem-
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se até a uretra, levam ao extravasamento de urina, causando grave necrose aos tecidos 
adjacentes. Além disso, pode haver intensa hemorragia na glande do pênis, quando o 
corpo esponjoso ingurgita-se de sangue (BRINSKO et al., 2011). Outras complicações 
são decorrentes de traumas ao órgão exposto (PERKINS; FRAZER, 1994). 

2.2 Diagnóstico e tratamento

A abordagem diagnóstica tem como base o histórico reprodutivo do garanhão, bem 
como o exame físico específico do sistema reprodutivo externo do macho. É importante 
determinar a causa da laceração, avaliar casos prévios de parafimose e histórico recente 
de medicação, principalmente o uso de tranquilizantes. Normalmente, a inspeção e 
palpação devem ser realizadas com o pênis em ereção ou exposto para avaliar o real 
comprometimento do órgão. O exame minucioso do pênis e prepúcio deve ser realizado, 
sendo valida a tentativa de reintroduzir o pênis no prepúcio, de forma cautelosa (BORGES 
et al., 2017; MOYA-ARAUJO et al., 2019).

Em garanhões agitados ou com dor excessiva, o uso de sedativos é necessário para 
que se realize o exame de forma tranquila. Nesses casos, alfa 2-agonistas e fenotiazínicos 
são comumente utilizados, dentre eles, a acepromazina. A acepromazina é amplamente 
utilizada em medicina veterinária, seus efeitos são observados em até 30 minutos após 
a aplicação entre eles está o priapismo, o qual nestas situações é desejado (FRANCO et 
al., 2017). O clínico deve avaliar se o animal é capaz de urinar e, caso se faça necessário, 
cateteriza-se a vesícula urinária. Além disso, o animal deve ficar isolado de fêmeas, para 
que não seja estimulado sexualmente (MOYA-ARAUJO et al., 2019; PERKINS; FRAZER, 
1994).

O ideal é que a avaliação e o reparo ocorram o mais rápido possível, a fim de restaurar 
a função estética e anatômica, além de controlar uma possível infecção. Os melhores 
resultados ocorrem dentro das primeiras seis horas, permitindo o tratamento por primeira 
inteção. A área lacerada deve ser limpa com cuidado, permitindo uma melhor avaliação. 
Quando a lesão é recente (Figura 1A), pode ser realizada a sutura com fio absorvível ou fio 
não absorvível, com intuito de estimular a cicatrização e evitar a formação de aderências. 
Se houver um pequeno processo infeccioso já instalado, a terapia, com debridamento e 
utilização de pomada antimicrobiana, várias vezes ao dia, deve ser instituída, até que haja 
condição adequada para a realização das suturas (BRINSKO et al., 2011; RIGGS,1996; 
SCHUMACHER; VARNER, 2011).

Feridas com contaminações exacerbadas (Figura 1B) devem ser mantidas abertas, 
preconizando a cicatrização por segunda intenção. Nesse caso, a terapia tópica com 
pomada antimicrobiana (a base clorexidine, por exemplo) é realizada até que haja tecido 
de granulação em desenvolvimento. A Figura 2 demonstra a lesão peniana, dez dias 
após o início do tratamento. Nota-se a redução do tecido de granulação, bem como a 
aproximação das bordas da ferida.
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Quando o edema acompanha a lesão, o pênis e o prepúcio devem ter suporte junto 
ao abdômen, podendo ser utilizada faixa de contenção, evitando o edema gravitacional, 
ou o pênis deve ficar retido dentro do prepúcio, auxiliando na drenagem venosa e linfática 
e evitando maiores danos ao pênis exposto (BRINSKO et al., 2011; TIBARY, 2019).

Figura 1- Laceração peniana decorrente de falha ao saltar sob cerca (A) animal foi atendido no dia da 
lesão; (B) outro animal atendido duas semanas após a lesão.

Figura 2 - Lesão peniana, do animal com quadro de contaminação exacerbada,dez dias após início do 
tratamento com hidroterapria, pomada a base de clorexidine e gel de DMSO.



 
Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária 2 Capítulo 3 25

Anti-inflamatórios não esteroidais devem ser utilizados para reduzir o edema 
inflamatório, bem como hidroterapia com água fria e, posteriormente, hidroterapia com 
água morna, a fim de dispersar os fluidos do edema. O flunixin meglumine, dose de 1,1mg/
kg de peso vivo, a cada 24 horas, intramuscular ou endovenoso,com o intuito de modular 
a reação inflamatória, é uma das opções de anti-inflamatório que pode ser empregada. 
Caminhadas leves e regulares também são indicadas. O animal deve ser monitorado 
constantemente, até que se observe a retração voluntaria do pênis para o prepúcio 
(PERKINS; FRAZER, 1994; SCHUMACHER; VARNER, 2011; TIBARY, 2019).

A massagem ao redor do prepúcio com gel a base de dimetil sulfóxido (DMSO), 
a cada 12 horas, após a hidroterapia, também auxilia no controle da dor e diminuição 
do processo inflamatório. O DMSO remove seletivamente os radicais livres que são 
produzidos por bactérias patogênicas associadas às quadros infecciosos, isquemia e 
inflamação (ALVES, 1998; MOYA-ARAUJO et al., 2019).

Quando a lesão é extensa a ponto de acometer a uretra, ela e a túnica albugínea 
do corpo cavernoso devem ser suturadas. O posicionamento de um cateter uretral auxilia 
nesse procedimento. Quando a laceração uretral se apresenta transversalmente, é provável 
que se tenha pontos de obstrução, caso se deixe cicatrizar por segunda intenção. Se a 
laceração uretral ocorreu caudal à cavidade prepucial, pode-se criar uma uretrostomia 
permanente. Se a ruptura uretral for distal à cavidade prepucial, a falectomia parcial é 
uma alternativa (SCHUMACHER; VARNER, 2011). 

O animal que sofreu trauma peniano ou prepucial deve ser afastado das fêmeas e 
receber descanso sexual até que a ferida esteja completamente cicatrizada (BRINSKO et 
al., 2011). A Figura 3 mostra a lesão peniana quase completamente cicatrizada, 40 dias 
após início do tratamento clínico.

Algumas condições que podem estar associadas à laceração peniana são a 
hemospermia, impotência, parafimose, paralisia peniana e fimose. A falha no processo 
cicatricial é um dos fatores predisponentes para a ocorrência de fimose, disfunção erétil e 
impotência. A paralisia peniana pode ser decorrente da lesão quando há comprometimento 
da inervação peniana ou como consequência da parafimose, que normalmente é uma 
sequela da laceração, já a hemospermia está correlacionada aos quadros de lesão da 
uretra (LEY; SLUSHER, 2007; TIBARY, 2019).
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Figura 3 - Lesão peniana quase completamente cicatrizada 40 dias após início do tratamento.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

As lacerações penianas são condições frequentes na clínica de equinos, cuidados 
durante o manejo reprodutivo dos garanhões podem minimizar sua ocorrência. Entretanto, 
se ainda assim elas acontecerem é imprescindível que seja realizada uma avaliação 
precoce e minuciosa, para a determinação da extensão da lesão, estruturas envolvidas 
e presença ou não de processo infeccioso e necrose. Desta forma, é possível determinar 
o melhor tratamento a ser empregado (primeira ou segunda intenção) a fim de minimizar 
as possíveis complicações.
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